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No campinho, debaixo de um belo sol,
Luiza queria provar pros meninos
que menina sabe jogar futebol.

Os meninos começaram a rir e a zoar,
mesmo assim, deixaram ela jogar.

Ela correu, passou,
recebeu, driblou, chutou e...
Goooool !!!!

Ninguém mais duvidou
que Luiza jogava bem
e sabia fazer gol.



Ninguém vai me achar,
eu tenho certeza,
pois me escondi num lugar
que é uma beleza.

Será que eu saio agora?
Não.
Quero ser o último a ser achado,
mesmo que demore uma hora
para eu ser encontrado.

Aqui eu vou ficar,
aconteça o que for,
vou tentar aguentar
esse tremendo fedor.

Também,
por que eu fui querer
fazer isso?
Me esconder
numa lata de lixo.



Será que devo 
ter medo 
do morcego?

O morcego é negro,
parece um rato voador
e é um pouco assustador.

Mas eu não vou me apavorar,
vou encará-lo e perguntar:

Seu morcego,
não se zangue,
mas...
Você gosta de frutas ou de sangue?



O Bichão Comilão
comeu dez pastéis,

nove bruchoves,
oito biscoitos,
sete chicletes,
seis pequinês,
cinco brincos,
quatro ratos,
três pavês,
dois arroz
e depois
soltou

um pum.



A Fome estava com sede
e a Sede estava com fome.

Então, as duas entraram num duelo mortal:
Um passo, dois passos, três passos e...

PUM! PUM!

A Fome matou a Sede
e a Sede matou a Fome.



O cozinheiro caprichoso
fez um arroz gostoso,

um feijão saboroso
e um bife delicioso.

Só que o cozinheiro caprichoso
não me deu nem um pouquinho,

porque ele era guloso
e comeu tudo sozinho.



A cozinheira assombrosa
fez uma meleca pastosa,
uma gosma gelatinosa

e uma caca oleosa.

Aí, ela deu tudo para a gente comer
e ainda tinha coragem de dizer
que a comida dela era gostosa.

Mas era horrorosa!



Sou um pequeno consumidor
e gosto de comprar
tudo que tem valor.

Comprar, comprar, comprar
é o meu lema.

Mas tem um problema:

Eu não tenho dinheiro 
pra comprar, comprar, comprar.

Por isso, eu preciso pedir, 
implorar, chorar, gritar, espernear...

Vale tudo pra conseguir 
comprar, comprar, comprar.



A Rita grita
de euforia.
A Rita grita
de alegria.

A Rita grita
quando canta

sua música favorita.

A Rita grita
tão alto

que os vidros quebram
e tudo se agita.

A Rita grita
taaaanto

que todo mundo
se IRRITA!!!



Não sei se devo brincar
ou se devo estudar.

Tenho mais vontade de brincar,
mas sei que preciso estudar.

Ah, como eu queria que estudar
fosse tão bom quanto brincar!



Eu não gostava de estudar, 
só queria saber de brincar.

Mas minhas notas começaram a baixar
e não sabia mais o que fazer.

Daí, eu descobri 
que estudar

é brincar de aprender,

que conhecer coisas novas
é um grande prazer.

E foi assim que eu percebi 
que estudar é tão legal quanto brincar.

baixar



O Luizinho
chutou a bola no vizinho.

Devagarzinho,
ele pulou o portão
e pegou a bola do chão.

Então,
apareceu um cachorrão, 
que mordeu o seu bumbum
e arrancou o seu calção.

Aí, o Luizinho 
fugiu dali rapidinho...

Com a bola,
não sabia
se escondia
o bumbumzinho
ou o pintinho.



A Joana vai dançar com o João,
a Tina vai dançar com o Tião,
o Fábio vai dançar com a Fabiana,
o Júlio vai dançar com a Juliana,
a Rita vai dançar com Rodrigo,
e você, quer dançar comigo?



Você sabe onde eu pisei?
Porque eu não sei.

Senti no meu pé
algo viscoso, grudento,
pastoso, fedorento.

Devo ter pisado em algo nojento,
mas não sei o que é...

Só sei que preciso lavar meu pé.



O dente
do Vicente
estava mole.

Quando mordeu
um cachorro-quente,
seu dente caiu
e ele riu.

O Vicente
ficou contente
e saiu
todo sorridente.



Tereza arrota na mesa,
Taís tira caca do nariz,

Carlinha não troca de calcinha
e Raimunda não limpa a bunda.

Elas são

A banda infantil
mais badalada

do Brasil.



Outro desenho do poema Esconde-esconde.



Fiz faculdade de Cinema e depois estudei Literatura e 
Teatro. Já escrevi e dirigi alguns filmes de curta-metragem.
Entre eles se destaca O Mistério do Cachorrinho Perdido, 
que participou de diversos festivais de cinema e foi exi-
bido em canais de TV.
Também escrevi e produzi uma peça de teatro infantil 
chamada Heróis de Verdade, que ficou em cartaz em São 
Paulo e alegrou muitas crianças e adultos. Se você quiser 
saber um pouco mais sobre meus trabalhos e sobre mim, 
visite o site www.flaviocolombini.com
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia e escrevi um poema sobre um menino que encon-
tra uma aranha na lasanha. Depois eu não parei mais. 
Continuei tendo inspiração e escrevendo novos poemas. 
Anos depois, com muita paciência e carinho, essa coleção 
de livros ficou pronta. Espero que todos os leitores se 
alegrem com esses poemas.

Escritor: Flávio Colombini



Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar os meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema (outra 
paixão), aprendi a pôr os meus personagens em movimen-
to, produzindo desenhos animados. Além disso, também 
dirigi videoclipes e fiz storyboards e ilustrações em geral. 
Sou sócio da produtora Interrogação Filmes, e meus trabal-
hos podem ser vistos no site: www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de um árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.

Ilustrador: Lúcio Mazzaro
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